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Bror Chail, 3 de outubro do 1972 

Aos chaverimt 

- Hanhagá Artzit 

- Garin Aliá 

- Shlichim 

Chaverim iekarim, Shalom Rav! 

Muitos assuntos a requerer solução pendem entre nós, e a ausên- 

cia de um contáto epistolar normal e contínuo dificulta-me ao máximo 

esta introdução. Mas os últimos acontecimentos na tnuá (principalmente 

aquéles que tangem a formação de um garin alíá que vê em nosso kibutz 

a sua meta) - obrigam-nos a ultrapassar as dificuldades referidas . 

Buscamos através desta entabular uma conversação que em algum ponto do 

passado ficou perdida, e é chegado o momento dum reencontro. 

A mazkirut do kibutz vê em vossa resolução uma atitude positiva 

sob todos os aspectos; não fossem os problemas políticos delicados en- 

volvidos, faríamos desta resposta um ato mais notôriamente público, de 

acôrdo com sua envergadura. Tal nao é possível por ora, e contamos com 

a paciência e a compreensão devidas. Tal nao deve porém, deixar margem 

à qualquer dúvida no que concerne ao entusiasmo provocado no kibutz, 

em tôdas as suas camadas. 

Quer nos parecer ser a atitude tomada fruto de maturidade e cons- 

ciência, de concretização da unidade orgânica que fizeram no passado o 

que Bror Chail é atualmente; parece-nos outrossim, ser o resultado não 

sômente da influência mútua entre tnuá e kibutz, como também da retoma- 

da da meta kibutziana, com seus valores e princípios - até a sua inte- 

gralização. 

Tando isto, porém, leva-nos a encarar o futuro com responsabilida- 

de mútua. Tudo deveremos fazer para o êxito do empreendimento; e para 
tal, o conhecimento mútuo das necessidades e planos de cada parte torna- 
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Se obrigatória e indispensável. 

Tentarei traduzir a parte que nos toca em forma de perguntas: 
1 - 8 primeira pergunta é, natualmente técnica: números, datas, etie.. 

Para quando e para quantos está programada a aliá, quais as datas de 
chegada, qual é o número total do garin, em quantos grupos se dividi- 
rá, etc. ete.. 

11 - 86 a primeira pergunta referia-se às quantidades, esta refere-se às 
qualidades, i.e.: sabemos que é vontade dos chaverim continuar ou 
iniciar seus estudos aqui. Assim: 

Primo: A que tipos de estudos os chaverim se dedicam? 
Secundo: A deciisão da orientação profissional é irreversível, ou há 
lugar para uma planificação conjunta com o kibutz e suas necessida- 
des profissionais? De acôrdo com as necessidades do kibutz a médio 
e longo prazo (as agrícolas, as industriais, as educacionais, etc.) 
estariam dispostos os chaverim adaptarem-se a estas cireunsTâncias? 

111 - O que conseguiram os chaverim em relação à participação da sochnut 
nos planos de estudos e ulpanim? Há um relacionamento do grupo como 
tal para os contátos com a Sochnut, ou tudo é feito de uma forma 
individual? 

iv - Qual o caráter e o verdadeiro alcance da decisão tomada, do garin es- 
tar: Tigado a Bror Chail? Por outra, a liigação é individual ou erupal? 
Por exemplo, o que for estabelecido para o primeiro grupo de aliá - 
é válido igualmente para todos os demais? 

Y - Queremos frizar especialmente o último ponto (iv). Colhemos sucessos 
e também insucessos na nossa klitá de estudantes. Como sucesso, pode- 
mos citar, à guisa de exmplo - Raimundo, Emilia, etc.. A posteriori, 
pede ser esplicado o sucesso desta klita, pois tanto o kibutz como os 
referidos chaverim, apesar de serem estudantes, viram a si mesmos, des 
de o primeiro dia que aqui chegaram, como componentes e vinculados ao 
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kibutz. Foi um esfôrço de ambos os lados. E houve aquêles em que, 

apesar dos esfôrços empatados, viram no Wibutz um lugar de vir 0 

fim de semana (melhor dito - um dos lugares), e transferindo a sua 
adaptação kibutziana para post-estudos. É um êrro grave, mas por 

6 outro lado, muito depende de como cada um se vê em relação ao pro- 

blema. Convém frizar, que até agora, as experi“encias foram esporá- 
dicas e parciais, sendo que dora em diante trata-se de uma fase de- 

cisiva, que imprimirá o seu cunho a todos os que aqui wierem como 

garin. 

  
   

     

      

    

    

vi - Como veem os chaverim em perspectiva a sua ligação com a tnuá, con- 

tinuidade da mesma, etc.? 

Enfim, pedimos aos chaverim que as respostas sejam claras e distin- 

tas, afim de que os preparativos para uma boa klitá não pequem por falta 

de informações mútuas. Há o máximo de boa vontade, como frizei anterior- 

mente, mas nao basta. É preciso que as coisas sejam evidentes a ambos os 

lados, ou melhor - três: tnuá, garin, e kKibutz. 

Esperando que esta marque o infcio de uma fecunda e Bem sucedida 

correspondência, despeço-me 

Shalom!” 

    

   
   

Chico-Z Yimermann 
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